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DISCIPLINA:Mobilização de Conhecimentos Linguísticos no Ensino de Línguas – Optativa 

CARGA HORÁRIA: 60 h CRÉDITOS: 4/0 

EMENTA: 
Estudo e discussão de postulados teóricos de correntes de estudos linguísticos, com vistas à sua mobilização 

em gestos de transposição didática no ensino-aprendizado de línguas. 
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